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M I N I P E Ç A    N E O E N C I C L O P É D I C A  
(E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minipeça neoenciclopédica é a conscin, homem ou mulher, automotivada 

e lúcida quanto ao valor evolutivo dos limitados porém funcionais autesforços voltados à constru-

ção sinérgica, em bases maxiproexológicas e multidimensionais, da Enciclopédia da Conscien-

ciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, 

“menor; pequeno”. O vocábulo peça deriva do idioma Celta, pettia, “pedaço”. Surgiu por volta do 

ano 977. O segundo elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. Apare-

ceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo enciclopédia pro-
vém do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do 

idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Componente neoenciclopédico. 2.  Peão neoenciclopédico. 

Neologia. As 4 expressões compostas minipeça neoenciclopédica, minipeça neoenciclo-

pédica incipiente, minipeça neoenciclopédica veterana e minipeça neoenciclopédica referencial 

são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Maxipeça neoenciclopédica. 2.  Minipeça tenepessística. 

Estrangeirismologia: o network neoenciclopédico multidimensional; o aproveitamento 

do timing verbetográfico; o descarte do status meramente intelectualista; as otimizações intra  
e extrafísicas no Verbetarium pessoal; o desafiante puzzle megacognitivo do neoenciclopedismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Taristicologia Neoenciclopédica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares reltivos ao tema: – Verbetógra-

fo: minipeça singular. Neoenciclopedismo: megarrecurso assistencial. Inexistem automundivi-

dências idênticas. Cultivemos nossa enciclopensenidade. Neoverbete: contribuição ímpar. 

Ortopensatologia: – “Verbetologia. Este verbete pode não ajudar muito, contudo  

é sempre 1 tijolo na construção da evolução consciencial. – “Onde estão os seus tijolos, tertulia-

no?” Assim, começamos a convocação permanente dos verbetógrafos e verbetógrafas da Cons-

cienciologia. Em certa noite, saí do corpo projetado com alguma lucidez. Recebi uma saraivada 

de lições sobre determinado assunto e a paracabeça ficou enorme. Voltei para o corpo e redigi  
1 verbete. Quatro horas antes, não havia esse neoverbete. Em menos de meia hora fora do soma, 

vi a montanha de assuntos / ideias e trouxe considerações muito úteis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Grupocarmologia; o holopensene grupal da 

Grafoassistenciologia; a relevância do holopensene pessoal desassediado para a autoqualificação 

enquanto minipeça neoenciclopédica; o singular filtro grafopensênico pautado na holobiografia 

pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade; o continuísmo das defesas verbetográficas consoli-

dando o holopensene interassistencial de base mentalsomática; a hipótese de a convergência holo-

pensênica das minipeças neoenciclopédicas predispor gruporrevezamentos lúcidos; as autopesqui-

sas grafadas na megagescon grupal fortalecendo o holopensene da neocientificidade; a responsa-
bilidade coletiva pela manutenção do holopensene assistencial do Tertuliarium; o holopensene da 

Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) vol-

tado ao fomento, incentivo e sustentação do megaprojeto gesconográfico maxiproéxico. 
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Fatologia: o neoenciclopedismo instigando a coesão maxiproéxica; o exercício de gru-

palidade cosmoética avançada; o acréscimo neoverbetográfico pessoal ao corpus conscienciológi-

co; o avanço cognitivo grupal sustentável e atualizado; a motivação em funcionar qual engrena-

gem tarística; a fração intelectiva personalíssima; o somatório das autenciclopédias; a cosmovisão 

neoenciclopédica forjada a partir do detalhismo de cada verbetógrafo; a cessão fraterna do conhe-

cimento evolutivo pessoal; as defesas no Tertuliarium semeando neotemas aos interlocutores 

atentos; o estímulo mentalsomático ao grupo a partir da automundividência singular; a potência 

reciclogênica do esclarecimento entre intermissivistas; os exemplos contíguos na maxiproéxis;  

o coeficiente de esclarecimento neoenciclopédico ampliado pela qualificação verbetográfica indi-

vidual; a sensação de autopertencimento nas tarefas neoenciclopédicas; a automotivação verbeto-

lógica retroalimentada; a ortointencionalidade maxiproéxica; a democracia neoenciclopédica;  
a grafoassistência em rede; a reperspectivação da carreira solo egoica; o descarte de holofotes;  

o abertismo e o fomento institucional à tares verbetográfica; a valoração realista dos potenciais 

verbetográficos, sem vaidade ou depreciação; as amizades decorrentes da verbetografia; a grande 

quantidade de coautores ampliando as chances de captações ideativas prioritárias ao grupo; a hi-

pótese da cláusula maxiproexológica neoenciclopédica; o aceite ao desafio de construir a obra de 

referência mais avançada do Planeta (Evoluciologia); o quinhão neologístico pessoal; o oportuno 

completismo megagescônico grupal dependendo dos esforços de cada minipeça neoenciclopédica 

lúcida; a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto megaaporte suprainstitucional disponibili-

zado aos atuais intermissivistas ressomados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o treino insciente 
da paradiplomacia teática nas defesas; a predisposição ao amparo extrafísico voltado à neoenci-

clopediografia; a autorresponsabilidade parapedagógica digna da autocondição de intermissivista;  

o exercício do parapsiquismo predominantemente mentalsomático; os investimentos holossomáti-

cos em prol da autoqualificação verbetográfica; o autoparapsiquismo expondo limites e potencia-

lidades autoverbetográficas; as múltiplas e específicas assistências extrafísicas possibilitadas pelo 

vasto acervo temático neoenciclopédico; a contribuição à reassimilação mental coletiva dos para-

constructos do Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parte-todo; o sinergismo de esforços na maxiproéxis;  

o sinergismo conscins minipeças verbetográficas–consciexes amparadoras técnicas da Neoenci-
clopediologia; o sinergismo mérito neoideativo–distribuição cognitiva; o sinergismo materpensê-

nico verbetográfico; o sinergismo das consciências mentalsomaticamente afins. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do utilitarismo maxiproéxi-

co; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio “sozinho se vai mais depressa, em gru-

po se vai mais longe”; o princípio elucidativo da assistência mentalsomática; o princípio da sin-

gularidade holobiográfica; o princípio da ampliação gradativa dos limites cognitivos pessoais  

e grupais por meio da grafotares; o neoenciclopedismo enquanto amostragem teática, realista  

e palpável dos princípios avançados da Maxiproexologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo o exercício da teática 

maxiproexológica. 

Teoriologia: a teática da holomaturescência maxiproexológica; a teoria da evolução em 
grupo; a teoria da intercooperação interpares; as teorias conscienciológicas avançadas impul-

sionando o trabalho interassistencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica dos 50 verbetes; a técnica de expansão dos verbetes enciclopédi-

cos; a técnica de valorizar os aportes conscienciológicos acessíveis; a técnica da omnipesquisa 

permanente; as técnicas de pesquisa na Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do esclare-

cimento atacadista online; a técnica de associação de ideias; a técnica da retribuição pessoal; as 

técnicas de coleta, qualificação e escrita publicável das autopesquisas evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado da megatares neoenciclopédica. 
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Laboratoriologia: a doação abnegada dos frutos mentaissomáticos do autolabcon à Hu-

manidade e Para-Humanidade através da verbetografia; o laboratório conscienciológico da Con-

viviologia; o trio de laboratórios mentaissomáticos (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); a cole-

ta de temas assistenciais no laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos holopensênicos da assiduidade de defesas verbetográfica diárias 

ao longo do tempo; os efeitos recompositores da assistência cognitiva aos pares. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas da tares em grupo. 

Ciclologia: o ciclo neotemas verbetáveis–neoverbetes defendidos; o ciclo aprendizado 

evolutivo pessoal–aprendizado evolutivo grupal; o ciclo questionamento útil–resposta esclarece-
dora–frutificação neoideativa grupal. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio verbete pessoal–autoverbe-

te; o binômio especialismo-generalismo; o treinamento in loco do binômio admiração-discordân-

cia; o binômio pesquisa pessoal–lacuna cognitiva grupal; o binômio ator verbetográfico–cenário 

neoenciclopédico; o binômio neoideativo concepção-captação; o binômio verbetes-livro. 

Interaciologia: a interação abnegação-Universalismo; a interação entrosamento cogni-

tivo–autonomia cognitiva; a interação esforços verbetográficos individuais–megadesafio cognos-

cente da Evoluciologia; a interação automotivação (Voliciologia)-continuísmo (Organizaciolo-

gia); a interação objetivo grupal convergente–produmetria ascendente. 

Crescendologia: o crescendo tijolo-obra; o crescendo assistencial verbetografia-pan-

grafia; o crescendo da afinidade verbetológica; o crescendo 500 verbetógrafos–1.000 verbetó-
grafos; a responsabilidade de cada pesquisador no crescendo qualiquantitativo da Enciclopédia 

da Conscienciologia; o protagonismo da tares no crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola. 

Trinomiologia: o trinômio peça-engrenagem-mecanismo; a vivência coletiva e qualifi-

cada do trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo comprometimento / desinteresse; o antagonismo so-

ma / subtração; o antagonismo sustentação / empolgação; o antagonismo complementaridade ex-

ponencial / exclusivismo sub-rentável; o antagonismo intercompetição / autocompetição; o anta-

gonismo verbetografia nas sobras da rotina / verbetografia integrada à rotina; o antagonismo  

completismo verbetográfico / aborto ideativo; o antagonismo integração assistencial / dispersão 

antiproéxica; o antagonismo gruporrevezamento libertário / interprisão grupocármica; o antago-

nismo voliciolina / esmorecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o verbetógrafo ser o primeiro e maior assistido; o para-
doxo de a real liberdade pessoal repousar sobre a dedicação assistencial autoimposta. 

Politicologia: a verbetocracia; a democracia neoenciclopédica; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço grupal; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a autolucidofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a tecnofobia; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a superação da mania de exigir o tapete vermelho; a reciclagem da mania 

da autexclusão deficitária. 

Mitologia: o mito de toda ideia evolutiva durante a escrita ser insight parapatrocinado. 

Holotecologia: a teaticoteca; a proexoteca; a sinergicoteca; a encicloteca; a pesquisote-
ca; a paracognoteca; a voluntarioteca; a gregarioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Maxiproexologia; a Gruporrevezamentolo-

gia; a Grupocarmologia; a Legadologia Enciclopédica; a Megagesconologia; a Autorrevezamen-

tologia; a Cosmovisiologia; a Parapedagogiologia; a Intermissiologia; a Voliciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a minipeça neoenciclopédica; as equipes de apoio às tertúlias; a conscin en-

ciclopedista; os amparadores de função da verbetografia; os primeiros 500 verbetógrafos; os para-

públicos assistidos. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo conscienciológico; o questionador ocasional; o visitante 

do Tertuliarium; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o revisor verbeto-

gráfico; o pangrafista; o propositor da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a verbetógrafa conscienciológica; a questionadora ocasional; a visitante 
do Tertuliarium; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a revisora verbeto-

gráfica; a pangrafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxiproexista; o Homo sapiens pancognitor; o Homo 

sapiens semperaprendens; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens vinculator; o Homo sa-

piens solidarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens 

neologus; o Homo sapiens libertarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipeça neoenciclopédica incipiente = a conscin neoverbetógrafa; mini-
peça neoenciclopédica veterana = a conscin autora de pelo menos 100 verbetes; minipeça neoen-

ciclopédica referencial = a conscin propositora e organizadora inicial da Enciclopédia da Consci-

enciologia. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura do continuísmo construtivo. 

 

Registrologia. Estatística: precisão fatuística. Eis, na ordem alfabética, 3 variáveis (Da-

ta-base 23.04.2020) relativas à coparticipação megagesconográfica, expondo o afinco ou perseve-

rança maxiproéxica, em nível individual e coletivo: 

1.  Período: início da publicação de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, em 

09.08.2005; sem previsão de conclusão. 

2.  Verbetes: 5.179 entradas apresentadas e publicadas. 

3.  Verbetógrafos: 1 propositor + 793 coautores. 

 

Estrutura. O neoenciclopedismo demanda a atuação de minipeças ativas na concretiza-

ção e manutenção das infraestruturas físicas, neoideativas e institucionais, basais ao continuísmo 

do megaprojeto tarístico, ao modo de 8 exemplos listados em ordem alfabética: 

1.  Debates: os questionamentos construtivos, presenciais e online. 

2.  Empreendendorismo: a construção e manutenção das edificações Holoteca, Holoci-

clo e Tertuliarium. 

3.  Mecenato: a participação benemérita no Programa Amigos da Enciclopédia. 

5.  Parassustentação: o amparo extrafísico atuante nas demandas neoenciclopédicas. 

4.  Parapedagogia: o curso Programa Verbetografia da ENCYCLOSSAPIENS; as pre-
ceptorias verbetográficas; as tertúlias-treino. 

6.  Prelo: as demandas de editoração e formatação relativas às edições impressas. 

7.  Revisão: as ininterruptas revisões de neoverbetes. 

8.  Transmissão: as ações contínuas em prol do sistema online das tertúlias diárias. 

 

Eitologia. Cabe ao intermissivista elucidar-se quanto às prioridades evolutivas e consci-

enciográficas na atual ressoma, considerando, neste caso, a autorreflexão crítica quanto ao even-

tual barateamento ou mesmo a dispensa absoluta do megaaporte da Enciclopédia da Consciencio-



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

logia, considerando os relevantes efeitos assistenciais, reciclogênicos e maxiproéxicos já pesqui-

sados e corroborados de maneira consistente. Omissão: bonde perdido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minipeça neoenciclopédica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  condição  de  minipeça  lúcida:  Tenepessologia;  Homeostático. 
03.  Automaturescência  verbetográfica:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

04.  Autoqualificação  neoenciclopediografológica:  Neoenciclopediografologia;  Ho-

meostático. 

05.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

06.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Elenco  verbetológico:  Enciclopediologia;  Neutro. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Quinhentos  verbetógrafos:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  materpensênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Singularidade  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

14.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Submissão  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

GRANDES  PROJETOS  ASSISTENCIAIS  DEMANDAM  GRAN-
DES  ESFORÇOS.  EIS  A  RESPONSABILIDADE  E  O  VALOR  

EVOLUTIVO  DAS  MINIPEÇAS  NEOENCICLOPÉDICAS  ATU-
ANTES  NA  MEGAGESCON  CONSCIENCIOLÓGICA  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica-se, de alguma forma, à construção coleti-

va da obra-prima tarística da Conscienciologia? Sente-se parte deste projeto maxiproéxico? 
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